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Os Metalúrgicos do 
ABC repudiam de forma 

veemente a decisão 
unilateral da direção 

da GL Legrand pelo 
encerramento das 

atividades da fábrica 
de Diadema.
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Esforço internacional
O Ministério das 
Relações Exterio-
res anunciou na 
segunda-feira, 6, 
que aceitou o con-
vite para retomar 
participação no 
processo de paz na 
Colômbia. O Brasil 
vai ser um dos me-
diadores da mesa 
de diálogo formada 
entre o governo 
colombiano e o ELN 
(Exército de Liberta-
ção Nacional).

Cícero Freitas, presente!
Foi com imensa 
tristeza que a dire-
ção do Sindicato 
recebeu a notícia 
do falecimento do 
ex-companheiro na 
base Cícero Freitas 
nesta segunda-feira, 
dia 6. Cícero foi tra-
balhador na Kostal 
nos anos 1980 e na 
Brastemp na déca-
da de 1990, sendo 
cipeiro na empresa 
por duas vezes. Ele 
era irmão de Luiz 
Gonzaga da Costa 
Freitas, trabalhador 
na Autometal e 
membro do Comitê 
Sindical de Empresa 
na autopeça, ba-
leado na porta do 
Regional Diadema 
em abril de 2000. 
Em estado crítico, 
morreu dias depois. 
Toda solidariedade 
aos familiares e 
amigos do com-
panheiro. Cícero 
Freitas, presente!

2. quarta-feira, 8 de fevereiro de 2023
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O TST (Tribunal Supe-
rior do Trabalho) manteve 
decisão que reconheceu o 
vínculo de emprego entre 
uma motorista e a Uber. 
Está comprovado que a re-
lação dos motoristas com a 
empresa é de subordinação 
clássica, pois eles não têm 
nenhum controle sobre o 
preço da corrida, o percen-
tual do repasse, a apresenta-
ção e a forma da prestação 
do trabalho. O acórdão foi 
para reconhecer que “Até 
a classificação do veículo 
utilizado é definida pela 
empresa, que pode baixar, 

remunerar, aumentar, par-
celar ou não repassar o valor 
da corrida”.

Entre 2018 e 2019 a re-
muneração mensal da mo-
torista era de cerca de R$ 
2.300, e seus gastos com 
combustível e manutenção 
do automóvel eram de R$ 
500. Além do vínculo, ela 
pediu horas extras, ressarci-
mento desses valores, além 
de outros direitos.

A Uber, em muitos casos, 
tem apresentado propostas 
de acordo para evitar que 
os processos sejam julgados 
pelas instâncias superiores e, 

assim, possam constituir um 
entendimento mais abran-
gente em favor dos trabalha-
dores. Trata-se da chamada 
“litigância manipulativa”, 
ou seja, o uso estratégico 
do processo para evitar a 
formação de jurisprudência 
sobre um tema. 

Este assunto é muito mais 
amplo, pois reflete a chama-
da precarização extrema do 
trabalho. A empresa não 
assume risco algum, apesar 
de receber altas somas de 
dinheiro. Já o trabalhador é 
que assume as muitas des-
pesas e custos do trabalho. 

Atualmente, existe diver-
gência entre as turmas do 
TST. A matéria já está sendo 
examinada pela SDI-1(Sub-
seção I Especializada em 
Dissídios Individuais), órgão 
responsável pela uniformi-
zação da jurisprudência das 
turmas. 

Em paralelo, o governo 
Lula, por seu ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho, 
ex-presidente deste Sindi-
cato, tem debatido o assunto 
e pretende aprovar uma lei 
que traga maiores garantias 
de direitos a esses trabalha-
dores.

TST CONFIRMA VÍNCULO DE EMPREGO ENTRE TRABALHADOR E A UBER

Escola “Dona Lindu” está com inscrições 
abertas até sexta-feira

Cursos são da 
parceria com 
o Senai e há o 
limite de 100 
inscritos por 

turma

A Escola Livre para 
Formação Integral 
“Dona Lindu” está 

com inscrições abertas para 
os cursos em parceria com o 
Senai até sexta-feira, dia 10, 
ou até atingir o limite de 100 
inscritos por turma. 

Já estão esgotadas as op-
ções de Informática pacote 
Office e Assistente de Con-
trole de Qualidade, turma 
das 18h. Podem se inscre-
ver sócios dos Metalúrgicos 
do ABC, seus dependentes, 
sócios de outras categorias 
e trabalhadores desempre-
gados. As inscrições são 
feitas apenas pelo site smabc.
org.br/escola. Mais infor-
mações pelo telefone (11) 
4061-1048 ou WhatsApp 
(11) 9 9877-9604. 

A Escola fica na Regio-
nal Diadema do Sindica-
to (Av. Encarnação, 290, 
Piraporinha, próximo ao 
terminal de trólebus). 

smabc.org.br/escola 
informações: 4061-1048

 ou WhatsApp 99877-9604 

Administração da 
manutenção 

Idade mínima: 16 anos
É preciso ter cursado 

ou trabalhar na área da 
mecânica/manutenção

Assistente de 
controle de qualidade
Idade mínima: 16 anos

Comandos elétricos 
Idade mínima: 18 anos 

É preciso ter curso de 
eletricista instalador

Operador de logística
Idade mínima: 16 anos

Eletricista instalador
Idade mínima: 18 anos

Inspetor de qualidade 
com matemática aplicada
Idade mínima: 16 anos

Interpretação desenho 
+ metrologia e 
matemática aplicada
Idade mínima: 14 anos
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SINDICATO CHAMA TRABALHADORES NA GL PARA LUTA 
APÓS ANÚNCIO DE FECHAMENTO PELA FÁBRICA 

Decisão unilateral foi informada na última segunda-feira, dia 6. Metalúrgicos 
do ABC convocam trabalhadores amanhã, às 9h, na Regional Diadema

fotos: adonis guerra

Os Metalúrgicos do ABC 
repudiam de forma ve-
emente a decisão unila-

teral da direção da GL Legrand, 
em Diadema, pelo encerramento 
das atividades da fábrica a partir 
de março. 

Durante assembleia na manhã 
de ontem na portaria da empre-
sa, os trabalhadores aprovaram 
disposição de luta para buscar 
um acordo digno aos 180 com-
panheiros e companheiras. O 
Sindicato convoca todos amanhã, 
às 9h, na Regional Diadema, para 
orientações e encaminhamentos 
à mobilização. 

Em comunicado na última 
segunda-feira, dia 6, a empresa 
disse que deliberou o fechamen-
to da unidade de Diadema e a 
transferência de suas operações 
para Caxias do Sul (RS) e Manaus 
(AM) para redução de custos e 
readequação do posicionamento 
da empresa no setor.

O coordenador de área, Gil-
berto da Rocha, o Amendoim, 
rechaçou o motivo e disse que é 
inaceitável a fábrica não ter bus-
cado solucionar o problema. 

“Nós estamos às margens da 
Imigrantes, praticamente a 40 km 
do Porto de Santos, estamos ao 
lado do Rodoanel, ao lado da Via 
Anchieta. O local é estratégico. A 
GL já agia para dividir os trabalha-
dores como, por exemplo, pagan-
do PLR [Participação de Lucros 
e Resultados] com porcentagens 
diferentes a cada companheiro, 
mas sempre estivemos atentos a 
partir da organização sindical na 
fábrica”, disse.  

“A Direção do Sindicato decla-
ra que, se nós tivermos disposição 
de luta, a saída da fábrica sairá 

“A Direção 
do Sindicato 

declara que se 
nós tivermos 
disposição de 

luta, a saída da 
fábrica sairá 

mais cara para 
que todos os 

trabalhadores 
tenham o 

melhor acordo 
possível”

“Aqui não é 
simplesmente 

fechar as portas. 
Temos diversos 

pais e mães 
de família, a 
empresa não 

pode sair assim”

mais cara para que todos os traba-
lhadores tenham o melhor acordo 
possível”, afirmou o dirigente. 
“Confiem neste Sindicato, que é a 
voz de cada um. Aqui não é sim-
plesmente fechar as portas. Temos 
diversos pais e mães de família, a 
empresa não pode sair assim”. 

Prejuízo
O coordenador da Regional 

Diadema, Antônio Claudiano 
da Silva, o Da Lua, avaliou que o 
fechamento de qualquer empresa, 
seja ela o tamanho que for, traz 
um enorme prejuízo à região, 
para a sociedade como um todo e, 
especialmente, aos trabalhadores 
diretamente afetados.

“Desde o ano passado, quando 
aconteceram demissões e o Sin-
dicato fez a intervenção, estamos 

alertas. Em nenhum momento a 
fábrica se sentou na mesa de ne-
gociações para dizer ao Sindicato 
que iria fechar. O capital nunca se 
contenta em ganhar muito, eles 
querem ganhar tudo e a perda 
aqui na base será em cadeia”, falou 
o dirigente. 

“A empresa quando decide isso 
não é em um mês, um ano antes, 
ela vem pensando há cinco anos, 
há dez anos, ela pensa de forma 
estratégica. E o que é possível fazer 
quando isso acontece? Lutar pelos 
direitos de todos. Não dá para 
esperar que a empresa chegue aos 
trabalhadores ou para o Sindicato 
e fale ‘olha, fiquem tranquilos, não 
se preocupem’, como se não esti-
vesse acontecendo nada na vida 
de vocês. Como ficar tranquilo 
com a situação que a gente vive 

de desemprego no país?”, criticou 
Da Lua.

Demissões 
Em novembro do ano passa-

do, a GL demitiu o CSE Gilmar 
da Silva Costa, o Fubá, demons-
trando prática antissindical, além 
de outros trabalhadores. E, ao 
mesmo tempo, contratou outros. 
Na ocasião, o Sindicato pautou a 
empresa para saber qual seria o 
futuro dela aqui, mas sem retorno 
efetivo.

Da Lua lembrou que quando 
começou a coordenar a área, em 
2011, não tinha nenhuma decisão 
unilateral. “Nós discutimos muita 
coisa com a direção da GL, reestru-
turação da fábrica. Mas desde que 
entrou essa nova gestão, em 2020, 
a conduta é outra. Vamos à luta”.
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Tribuna Esportiva

PAULISTA
Hoje – 19h30

Bragantino 
x São Paulo

Hoje – 21h35

Santos 
x São Bento

x

x

Lucas Beraldo, de 
19 anos, ganhou 
espaço no São 
Paulo com as le-
sões de Arboleda, 
Ferraresi, Diego 
Costa. O zagueiro 
deve ser titular 
hoje e domingo. 

São Paulo e Pal-
meiras divulgaram 
nota conjunta pelo 
fim da torcida úni-
ca nos clássicos 
estaduais após 
o empréstimo do 
Morumbi ao Pal-
meiras ser consi-
derado “sucesso”. 

Em último na cha-
ve, com uma vitó-
ria, três empates 
e duas derrotas, 
o Santos encara 
a metade final 
do Paulista como 
decisiva contra o 
rebaixamento.  

fotos: divulgação
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Sindicato entrega doações a atingidos pelas 
enchentes em São Paulo 

Roupas e 
cobertores 

arrecadados 
pelos 

trabalhadores 
na base foram 

destinados 
às famílias 
atendidas 
pelo MAB 

(Movimento 
dos Atingidos 

por Barragens)

Os Metalúrgicos 
do ABC entre-
garam na ma-

nhã de ontem doações 
de roupas e cobertores às 
famílias atendidas pelo 
MAB (Movimento dos 
Atingidos por Barragens), 
em São Miguel Paulista, 
zona leste de São Paulo. 
Após as entregas, o local 
voltou a alagar. Confira 
vídeos nas redes sociais 
do Sindicato. 

A área fica na várzea 
do Rio Tietê e a população 
sofre com as enchentes, 
casas alagadas, ruas in-
transitáveis e água conta-
minada devido à falta de 
saneamento. 

O vice-presidente do 
Sindicato, Carlos Cara-
melo, destacou que a atu-
ação além das fábricas é 
uma característica dos 
Metalúrgicos do ABC. “A 
solidariedade é uma mar-
ca dos trabalhadores na 
base. Entregamos ontem 
mais de 200 cobertores 
e mais de mil peças de 
roupas que tinham sido 
doados pela categoria”, 
contou. 

“A união dos movi-
mentos populares, com 
MAB e Sindicato juntos 
na luta, é fundamental na 
defesa de uma sociedade 
mais justa, fraterna e igua-
litária”, afirmou. 

Água para a vida, 
não para a morte

De acordo com o 
MAB, até 1º de feverei-
ro, foram contabilizadas 
24 mortes e mais de 600 
desabrigados em todo o 
estado de São Paulo em 
decorrência de alagamen-
tos, além de perdas de 
móveis, documentos, ele-
trodomésticos, alimentos 
e mercadorias, do risco à 

saúde física das pessoas e 
impactos na saúde mental 
dos atingidos. 

“É um absurdo que o 
estado mais rico da fede-
ração ainda conviva com 
situações como essa, com 
falta de amparo e abando-
no das famílias atingidas 
pelas chuvas”, criticou 
Caramelo. 

O Movimento reivin-
dica dos governos estadu-
al e municipais assistência 
às famílias atingidas e um 
plano de segurança para 

que esses moradores pos-
sam viver em condições 
dignas de moradia, saúde 
e segurança. 

Campanha 
de solidariedade

O MAB organizou a 
campanha de solidarie-
dade “Atingidos em de-
fesa da vida – basta de 
enchentes!”, para ajudar 
famílias que sofreram 
com as enchentes em São 
Paulo. 

A arrecadação é de 

móveis, colchões, len-
çóis, cobertores, alimen-
tos, roupas, produtos 
de higiene e limpeza. 
São três locais de coleta 
das doações: Rua Rio 
Paranoá, 190, União de 
Vila Nova, contato Ta-
mires (11) 9 6521-5234 / 
Av. Thomas Edison, 301, 
Barra Funda, na secreta-
ria do MAB, com Carol 
(11) 9 6050-8480 / Rua 
Curimataú, 90, Vila Nova 
União, com Patrícia (11) 
9 6693-5136.


